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A Empresa aceeita, ce publicará 


A expresa do COMMERCIO con- | 
vencida de que a publicação do seu | 
jornal. só «tres vezes por semana não 
póde abranger a public 
osjassumptos, que a naturesa do jor- 
nal comporta e devam interessar 0s | 
seus leitores, vai passar tal publica 


a diaria desde o começo do proximo | 
amno de 1855, procurando todos os 
possiveis melhoramentos, com que pos- 
sa lormar-se de maior alcance 
seus assighantes. 

esti preços da nova assiguatura se- 
rão os'seguintes : 

PORTO, por trimestre.......... 15500 
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PROVINCIAS, (franco). 158900 
BRASIL, por semestre.......... A$500 


PORTO 22 DE BEZEMBRO. 


ASSOCIAÇÕES AGRICOLAS. 


HOLA prxo publicou ha pouco o 
regulamento porque deve dirigir-se a 
organisação das Sociedades Agricolas 
que vão crear-se em todos os distri- 
elos administractivos do paiz. Já que 
o espirito de associação em ramo de tão 
alta impórtancia nacional se não pôde 
desenvolver espontaneamente, como a 
bem da classe cultivadora cumpria , 
o governo tomando a iniciativa com- 
prehendeu uma das necessidades da 
nossa agricultura, reconhecidamente a 
primeira base da riqueza desta nacã 

Desejaramos que as Sociedades Agri- 
colas. participassem menos do cara- 
cter official que lhes dá o regulamento ; 
por que nos parece que facilitados os 
meios de instrucção, a industria agri- 
cola poderia avaliar Pela associação os 
seus interesses economicos, e melho- 
rar a sua pratica, adquirindo pelo au- 
xilio das pessoas scientificas os pre- 
cisós e necessarios conhecimentos, sem 
a tutela governativa, ainda que esta 
não passe de apparente. Mas se a edu- 
cação do nosso povo que comeca agora 
a iniciar-se nos salutares principios 
da associação, pede essa tutela prin- 
ciple-se, assim, pois que a organisa- 
ção dos agricultores urgia e era de ha 
muito reclamada. 

A sociedade de cada districto con- 
ta uma commissão filial em cada con- 
celho. Assim os cultivadores de todo 
o paiz tem de mão um corpo colle- 
etivo onde podem vêr discutir os seus 
interesses de profissão, e acostumar-se 
ao estudo dos grandes melhoramentos 
de que entre nós é susceptivel a cul- 
tura. 

A questão era começar-se e fazer 
comprehender aos agricultores as van- 
tagens que pessoal. e nacionalmente 
se podem, colher de uma industria que 
a sciencia tanto tem elevado nos outros 
paizes. Quem possue um terreno como 


por fortuna sua possuem os portugue- | 


2es, só por  enereia ou falta de conh 
cimentos póde deixar de conseguir ua | 
| produeção, os grandes meios de ri-| 


queza. 
idade de todos ing 


Quantos terrenos estão ahi 
[abandonados e que pod eh, 
mados á culiivação? Quantos propris 
rios € Ear ignoram ainda 
meios mais simples de tornar mais 
| productiva a terra? Quantos segredos 


por 


ser 


os 


| quesa naturesa escondia foram de ha | 


| muito” descobertos por out e para 
nós ainda são lrevas a que não po- 
| demos dar luz? 

As pess 
de melhor 
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de sciencia e ás de 
tica experimental de 
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portantissima missão-a que é de es 
perar se não neguem, porque vai n'el- 
la o engrandecimento da sua terra, e 
a prosperidade da nação a que per- 
tencem. Felizmente o objecto é de tão 
facil intuição, que só carece do im- 
pulso patriotico de poucos para que 
todos concorram a não deixar que 
repousem só no papel disposições de 
tanto alcance como as que tem por 
fim organisar a nossa agricultura. 
Quem vê o desenvolvimento agri- 
cola que o paiz tem conseguido nos 
ultimos vinte annos, avalia o que lhe 
será dado alcançar animado pelo es- 
pirito da associação que leva o in- 
dividuo a confundir os .seus “interes- 
ses 'com os da communidade. A' theo- 
ria“ encontrará nos praticos a docili 
dade precisa para que se prestem a 
melhores usos e innovações que 
possam adquirir maiores resultados. 
Os Institutos acharão quem lhes execute 
os preceitos da sciencia privativa, e a 
industria agricola conhecerá a grande 
| somma dar recursos de que póde dispôr. 


sricolas' Jane 
de nossa Economia Rural em 
que tão atrazados nos achamos. 
unico aperfeiçoamento da cultura 
das industri 
vida, fosse o cular, mui- 
to se conseguiria, mas de certo se nãc 
obteriam os grandes resultados que ins- 
lituições privativamente àdquadas po- 
dem e devem desenvolver. 


ão 
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Assim semelhantes corporaçõespara 
que preencham toda a utilidade que 
d'ellas deve esperar-se, tem de dar 
aos seus membros trabalhos de muita 
seriedade, demandando o concurso da 
intelligencia, do cuidado, e do es- 
tudo. 

A melhor divisibilidade da terra, 
a confecção do cadastro para a equi- 
tativa destribuição do imposto, as 
instituições de credito agricola, a exa- 
etidão de estatisticas, e finalmente a 
viação publica, são outros tantos im- 
portantes objectos a que com o an- 
dar do tempo tem de entregar-se as 
Sociedades Agricolas para responder 
a consultas ou para fazerem pedidos 
aos poderes do Estado. 

Vemos. que cada districto se 
orga 


nisando agricolamente, e é de es- 


todo o paiz está encarregada uma im-| 


Seo|l 


» à que ella póde dar | 


jantes 


vaj | duas expedições, 
ai | 


| perar que desta orga 
o estudo das partícul 
da terreno offerece á 
dustrias que a rodeam, 
necessidades locaes pa 
da produeção, 
industria serão meditadas, debi 
e indicados os meios que devem gniar 
a agricultura a uma feliz consequenei 

As lações agricol com o 
Instituto creado em Lisboa podem er- 
guer a agricultura portugueza à ele-| 
vação a que a chama a fertilidade do 
solo. A cooperação mutua destes car- 
pos disseminando a instru e fa-| 
zendo crear vontade “pelas innova- | 
ções, animando o trabalho. agricola, 
é emprehendendo os melhoramentos 
que oferece a possibilidade em maior 
ou menor espaço de tempo, realisará 
a resolução do primeiro problema na- 
cional. 


tão prov enha ! 
dudes que € 
cultura e ás ir 
Igualmente 


e desenvoly 


las 


— amem 


HAMBURGO, — E 


TATISTICA. 


ministração central de estatistica que entre 
outros trabalhos acaba de publicar o rela- 
torio, par paizes , do commercio exterior 
te porto no anno de 1635. E a pri- 
meira vez que se fixou com todos os des- 
envolvimentos:, que comporta um tal ob- 
cto., o valor das operações deste gran- 
de denosita do norte. por conseguinte 
para a estatística uma boa fortuna, de que 
nos vamos aproveitar umas antes, lance- 
mos rapidamente a vista sobre o passado 
do porto hansea 

Ha poucas e lades m as, cuja his- 
toria olfereça m: e mais in- 
toresse do que ade Hamburgo, que, com 
Bremen é Lubeck formava, como se sabe, 
na idade media o elo principal: da antiga 
liga hansealica. Não vamos agora contar 
a maneira como esta forte confederação de 
principes e cavaleiros teutonicos, de ma- 
rinheiros e commerciantes , que no seculo 


de: 


[XII se. estendia da Livonia 4 Hollanda , 
comprehendendo mais de oitenta cidades, 
soube através dos seculos. de dissensões 


a sua inde- 
+ que destro- 


oliticas “e religiosas conservar 
pendencia, armar jesquaddr 
caram os J do Baltico, oppor com 
antagem dos dinamarquezos os seus 
navios de alto bordo, finalmente estabele- 
cer n'um acanhado territorio o mais forte 
deposito do continente. Limitemo-nos a 
encarar o seu passado debaixo do ponto de 
vista commercial e a notar que rodeadas 
de rivalidades oppressivas ou suspeitosas, 
de governos , cuja administração se fun- 
dava em rest s fiscaes e no monopo- 
lio, a liga hanseatica comprebendeu, muito 
que o tivessem demonstrado o traba- 
lho e a experiencia das gerações, as van- 
tagens que um grande porto pode tirar da 
franquia commercial combinada com o es 
pirito d'empreza e de associação. Foi 
sim que desligando-se das influencias ex- 
teriores , esta liga pelos. fins do. seculo 
XVI consagrava o direito dos neutros, in- 
tervindo nas transacções das potencias bel- 
ligerantes ; que em 1624 ella creouas pri- 
meiras companhias de seguro maritimo , 
constituiu em Hamburgo um tribunal de 
commercio , garantiu os cambios contra a 
alteração das moedas por meio de um 
banco, firmado em depositos de ouro e 
prata em barra e animou por todos os inéios 
a industria e a exportação allemã , cujós 
productos , com a ajuda das suas lon; 


és 


ac 


gi 
se espalharam não somen- 
te na Inglaterra, em: Flandres, na Erança 
e na Hespanha, mas até nos mercados do 


abeleceu-se em Hamburgo uma ad- | 


| novo mundo. Foi tambem assim que, pre- 
| csdendo mais d'um seculo as reformas do 
mento Drifannico , a Hansea em 17 
vanqueou os seus portos aa livre eomm 


cio catrengeiro, abolinto os dáveitos, 
transito e de sahida, e redaziu successiva- 
mente a 2:e 1 por cento os direitos de 
entrada disso de direitos 
os.€ bebidas, os me- 
| taes, (os fios e tecidos de linho. | Foi ii- 
nalmente assim que através das 7 


coes religiosas dos seenlos XVL e 
trahin e fixou no seu solo os ricos com 
| me ates, os habeis fabricantes, os mat 
nheiros experimentados , expulsos dos Pai- 
zes-Baixos e de França pelo furor du 
duque d'Alva, pela carnificina de S. Bar- 
tholomeu ou pela perseguição do grande 
vei. 


colonias in- 
m a sua jn- 


M tarde , quando as 
glezas da America conquiste 
dependencia, quando as pos hes- 
panholas se separaram da mi + foi 
o signal d'uma nova era de prosperidade 
commercial para Hamburgo, que se apre 
sou à estabelecer relaçõe faceis e «activas 
com os paizes transallantices. Às guerras 
do Imperio, o bloqueio continental deram 
sem. duvida um golpe grave nesta erescen- 
te prosperidade. mas não foi mais de que 
uma demora passageira ; e se, graças á paz 
profunda de que a Europa gosou desde 
1815, os progressos simultaneos da indu 
tria , da constmmeção maritima e dos tra 
| portes de terra e de mar concorrera 
as emprezas mai 
Hamburgo é talvez, de todos os portos do 
continente com Bremen, o que mais pro- 
veito tirou do desenvolvimento do. poder 
humano: E" verdade que é preciso reco- 
nhecer a posição privilegiada das, cidades 
hanseaticas e de Hamburgo. em particular. 
| Rica pela profundidade e segurança-do seu 
porto, banhada por um dos maiores rios 
da Allemanha, o Elba, que a poem, di- 

elamente ou por aneates, em. commu- 
nicaçõo com à Bohemia, a Silesia, a Thu- 
ringe, a Saxonia, o Banover, o Meckl 
burgo ; rodeala finalmente de provini 
de uma fertilidade prodigiosa, Hamburgo 
estava evidentemente nas melhores condi- 
cões para vir a ser o primeiro deposito eu- 
ropeu, o principal centro das operações 
do mundo commercial com os, paizes do 
Baltico. Vejamos os factos acluaes jus- 
tilicam esta asserção. 

O total do commercio de. Hamburgo 
em 1853, representou um, valor de 866 mi- 
lhõe s de marcos-banco, ou 1,627 milhões 
] , dos quaes 834 por entrada e 
Tu3 por sabida. Foram 169 de 
mais que o anno precedente , do 
que a media nos cinco annos de 1848 a 
1852. Para julgar da importancia relati- 
va d'um tal commercio basta notar que 
elle iguala metade do commercio francez 
que se aproxima muito do do Zollverein, 
excede sensivelmente o valor do cormmer- 
cio de toda a monarchia aus + excede 
de 300 a 400 milhões os da Hespanha e 
da Belgica e corresponde ao dobro do com- 
mercio” de todo o imperio da Russia. Tal 
é Hamburgo com a sua população de 
208,000 habitantes, e seu budget que não 
chega a 10 milhões de francos. 

Comprehende-se facilmente que a pro- 
ducção e o consumo proprios de Hambur- 
go, nada figuram, ou pelo menos muito 
pouco neste enorme trafico, que de facto 
se compõe quasi inteiramente de operações 
de transito, por consequencia a exporta- 
ão não é em realidade senão a importa- 
o, sob forma diversa, o que attenua um 
pouco a grande somma em transacções, de 
que acima fallamos. Porem ainda que as- 
sim seja, nesse total de 1,627 milhões de 
francos em trocas, as operações por mar 
entram por um pouco mais de metrde 


se 


as 
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“O COMMERCIO. 


876 milhões ; o resto pertence às permu- 
tações feitas pela fronteira de terra e pelo 
Elba. As mercadorias vindas por mar e 
por Altona provem principalmente dTngla- 
terra, da Plata, dos Estados-Unidos, dos 
Paizes-Baixos , de França, das Antilhas e da 
Australia. Em quanto ás transportadas por 
terra, os caminhos de ferro allemães dei- 
xam ou tomam em Hamburgo perto de 360 
milhões, o Elba perto de 100, finalmente 
o commercio quanto á natureza das mer- 
cadorias, é determinado do seguinte modo : 


Import. Export. 

milhões milhões 

de fr. de fr. 
Generos de consumo...... 194 180 


Materias brutas ou prepa- 
radas.. 
Productos manufacturados. 
Artigos fabricados... 
Valores e metaes preciosos 137 


834 793 

Poupamos ao leitor uma enumeração 
circumstanciada de mercadorias, que elle 
facilmente pode imaginar. E” claro que 
n'um vasto imperio como o de Hamburgo, 
são as madeirrs, o linho e o canhamo do 
Norte, os trigos do interior, o assu 
café, o tabaco, o algodão, as pelles em 
bruto do ultramar, o carvão, os metaes, 
os tecidos, as bebidas, os objectos fabri- 
cados na Europa, que constituem a maior 
parte das importações, as quaes se ajun- 
tam, na reexportação, os artigos especiaes 
á industria allemã, objectos de uma gran- 
de extracção nos mercados da America do 
Sul. 

O movimento maritimo de Hamburgo 
relativamente ás entradas, é de 4,200 na- 
vios, que lhe levam pouco mais ou menos 
809,000 toneladas de mercadorias. O seu 
elfectivo maritimo é consideravel, menos pe- 
Jo numero do que pela importancia cres- 
cente das embarcações; é, (não comprehen- 
dida a marinha-costeira) de 408 navios de 
grande lotação, ametade dos quaes são de 
300 a 1,400 toneladas; 25 dos mais for- 
tes fazem o serviço de paquetes, e são em- 
pregados na carreira da America e no trans- 
porte de emigrantes. Se alguma cousa ha 
que possa explicar os notaveis progressos, 
que tem feito a marinha dos portos han- 
seaticos,-é sobretudo a extenção e o au- 
gmento que tem tido a emigração allemã 
para a America, Brasil, Australia e Califor- 
nia. Para transportar este grande numero 
de colonos, foi necessario mudar para assim 
dizer a natureza dos navios, transformar em 
accomodações e beliches uma parte do seu 
porão, conservando-lhes uma grande su- 
perioridade do movimento, e á medida que 
cresceu o numero dos emigrantes, tambem 
deveu augmentar-se a capacidade dos na- 
vios. A emigração é pois para Hamburgo, 
assim como para Breme, uma boa fortu- 
na, que o nosso porto do Havre não deve 
perder de vista; a franquia das colonias bri- 
tanicas ás bandeiras estrangeiras e a revoca- 
cão da acta de navegação tambem concorre- 
ram poderosamente para os interesses da ma- 
vinha hamburgueza, que pôde estender e 
multiplicar as suas relações Lransallanticas 
a ponto, por exemplo, de fazer com a Aus- 
traliae os mares da China transacções n'um 
valor de 18 milhões, quando nós grande 
nação maritima, apenas as eflectuamos 
n'um valor de 7 milhões. Hamburgo fi- 
nalmente, graças á reforma da pauta sobre 
os generos alimentícios no Reino Unido , 
acha hoje uma fonte muito abundante de 
frete para Hull, Leith, Londres, New-Cas- 
tle, no transporte de grandes quantidades 
de cereaes, lá, gado de que póde dispor 
o norte da Allemanha. Pode-se dizer tam- 
bem que o principal Commercio de Ham- 
burgo é com a Inglaterra: elevou-se em 
1853 a 385 milhões, dos quaes 268 milhões 
eram provenientes dos portos britanicos. 
O nosso, supposto não seja tão considera- 
vel, nem por isso deixa de ter importan- 
cia; os nossos vinhos acham um bom de- 
posito em Hamburgo, que recebe annual- 
mente, termo medio, 2 milhões e 6C05000 
garrafas ; deste modo Bordeus é de todos 
os nossos portos aquelle com que Ham- 
burgo faz mais transacções. 

Os nossos liquidos espirituosos, as 
nossas fazendas de seda, os nossos lani- 
ficios, as nossas porcelanas, os nossos pa- 
peis e vinte artigos diversos, que fabrica- 
mos, seo igualmente bem recebidos neste 
mercado , com o qual ellectuamos  trans- 
acções por mar no valor de 19 a 20 mi- 
lhões de francos. Sem duvida é esta uma 
soma relativamente mui pequena, mas é 
necessario saber que o transito do mossos 


productos através da Allemanha lhe ajunta 
alguma cousa, e deve-se além disso ob- 
servar que o nosso commercio maritimo 
faz hoje directamente, com os paizes do 
Norte , uma parte das operações, que ou- 
trora eram feitas quasi exclusivamente com 
mais ou menos custo pelos portos han- 
seaticos. Sendo assim, é um sso 
pelo qual nos devemos felicitar. y 
Coemix-Durontés 

(Jornal dos Debates.) 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral de agricultura emanu facturas. 
Repartição do commercio. 


Cox o officio de 2 de Outubro passado 
se recebeu do nosso Consul em Panamá a 
informação do theor seguinte : 

O porto do Panamá é porto livre por Iei 
da republica de Nova Granada até ao anno 
de 1857. As mercadorias de qualquer parte 
do mundo podem ser desembarcadas sem 
pagar direitos alguns, quer sobre ellas mes- 
mas, quer sobre o navio que as conduzir 

Panamá fórma no Pacifico o porto corres- 
pondente ao de Colon no Atlantico, a este 
ultimo é igualmente livre de direitos como 
aquelle. 

Do porto de Colon ao de Panamá está-se 
construindo um caminho de ferro, o qual, 
quando concluido, terá quarenta e nove mi- 
lhas de extensão da borda do mar Atlantico 
á do mar Pacífico. 

Desta grandiosa empreza, devida a uma 
Companhia Norte-Americana de Nova York, 
já se conta feita uma porção de trinta e 
uma milhas, e decorridos que sejam mais 
dois mezes será para esperar que o traba- 
lho esteja concluido de um a outro mar. 

Uma vez concluida esta grande commu- 
nicação inter-oceanica, deverá esperar-se que 
este porto chegue a ser de grande impor- 
tancia para as negociações do mar Pacifico, 
pois podendo-se neste ponto desembarcar 
os productos da India, da China, e ilhas 
do Pacifico; sómente com uma jornada de 
duas horas serão postas essas mercadorias 
sobre a margem do Atlantico, evitando por 
este modo as demoras e os perigos da an- 
tiga viagem pelo cabo de Horn. 

Já hoje se atravessa do Atlantico ao Paci- 
fico em seis horas, porque com as 31 milhas 
de caminho de ferro feito só restam umas 
20 milhas a percorrer pelo systema antigo. 

As exportações desta republica, e princi- 
palmente as deste porto são : os tabacos, a 
salsa-pai a, a madre-perola, a cascarilha, 
e madeiras de tinturaria. 

As importações para consumo desta pro- 
vincia, ainda que poucas por ora, pois se 
resumem a viveres e mantimentos para os na- 
vios que conduzem a emigração norte-ame- 
ricana, que passa por este istimo em cami- 
nho para a California, é muito natural que, 
acabado que seja o caminho de ferro, ve- 
nham a ser de grandissima importancia, pois 
os productos da China Indias orientaes, Ame- 
rica occidental, e colonias da Australia, na- 
turalmente procurarão uma via que lhes offe- 
rece vantagens em ponto de tempo, que 
nenhuma outra lhes olferece. 

Do porto de S. Francisco da California 
ao de Londres, por via de Nova-York e este 
isthmo, os correios só gastam trinta e cinco 
dias ! De Val-paraizo a Londres pela mesa 
via trinta e oito dias, e da China a Londres 
tambem já se fez a viagem em 66 dias | 

Está conforme. Repartição do commercio, 


em 6 de Dezembro de 1854. — 4. J. Coelho 
Lousada, chete da repartição. 
ogro 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por officio do nosso vice-consul em 
Vigo, dirigido á Associação Commercial 
desta cidade consta que ná manhã de 19 
do corrente apparecera fundeado naquelle 
porto o hiate Ilhavo 1.º, procedente de 
Aveiro com destino a Liverpool, carregado 
de fructa. Forçado pelo temporal, solireu 
algnma avaria no casco e velame, vendo- 
se obrigado a alijar alguma carga ao mar. 


O vapor inglez Queen que sahiu hontem 
a barra com destino a Londres teve alguns 
desarranjos na machina, e por este motivo 
foi numa catraiao snr. Charles Hargreaves, 


engenheiro da fabrica de fundição do Bica- 
lho, com alguns oficiaes, a fim de lhe fazer 


Os concertos necessarios, o que effectuaram 
durante a noute, continuando o mes o 
a sua viagem hoje ás 7 horas da manhã. 


Acma-se fóra da barra o vapor Cysne 
com passageiros. Não poderá entrar se 
não depois das 3 horas da tarde. 


Quanta feira ás 4 horas e 40 minu- 
tos da tarde, o vapor inglez Madrid com- 
municou com a catraia, recebeu a mala e 
navegou para o norte. 


Hoxtex reuniram-se os accionistas da 
nova companhia de moagens a vapor, de- 
nominada — Ceres — para discutir o pro- 
jecto de seus estatuos.  Concluiram este 
trabalho, e vão ser submettidos á appro- 
vação do governo. 


Quarra feira, como tinhamos annun- 
ciado, reuniu-se a assemblea geral da 
Companhia de seguros Segurança, para a 
discussão da reforma do seu estatuto, que 
não se tendo podido concluir naquelle dia, 
continuará na, quarta feira proxima 27 do 
corrente. 


Os preços porque foram arrematados 
os diflerentes lanços da estrada de Baltar 
a Amarante são os seguintes : 

* secção. 
A O Tanto:! NS 
2.º dito 
3.º dito... 


6:5808000 
3:7008000 
3:9998000 


7:9958000 
6:3728000 
5:0708000 


7:5608000 
2:5878000 
== 7:8568000 
« 7:0568000 

8000 
a de 
Vianna, e espera-se que os concorrentes á 
arrematação sejam em grande numero, por 
que o objecto oflerece a par do interesse 
particular dos concorrentes a reconhecida 
vantagem nacional. 


Por edital do conselho de saude pu- 
blica do reino foi considerado, desde 9 de 
Novembro ultimo , infeccionado de cholera 
morbos o porto de Malaga; e suspeito o 
porto de Barcellona . 


O cossuL de S. M. B. nesta cidade 
fez publicar por ordem do seu governo a 
seguinte declaração : 

Almirantado 9 de Novembro de 1854. 

Os Lords commissarios do almirante, 
por esta declaram, a bem de S.M. a rai- 
nha, que conservam todo o direito aos 
navios de S. M. Assistance, Resolute, Inves- 
tigator, Pioneer e Intrepid, os quaes foram 
abandonados nos mares do Polo Ártico, 
pelas suas tripulações. 


Preços dos cereaes na feira de Villa 
Nova de Famaliceo de 20 do corrente, re- 
gularam os seguintes : 

Milho 700 a 760 — Centeio 680 700 
— Feijão amarello 800 — Batatas 300 340 
— Castanhas 320 380. 


Diz o Conimbricense que a estrada 
de Coimbra á Redinha tem tido um adian- 
tamento extraordinario , podendo achar-se 
completa dentro em muito pouco tempo, 
com especialidade a parte até Condeixa. 
Que para se poder avaliar o desenvolvi- 
mento que se tem dado ás obras, basta 
notar que o pagamento feito no domingo 
17 do corrente, aos operarios que traba- 
lharam na estrada de Coimbra até á Re- 
dinha, na ultima semana , subiu á avul- 
tada somma de 5:0008000 reis. 


O Progresso diz que lhe consta que pe- 
lo ministerio da marinha se contractou com 
o Sor. Silva, constructor mercante, a factu- 
ra de um navio de guerra, e que para isso 
se está escolhendo a madeira, que, para 
a construcção de uma fragata, estava depo- 
sitada na Azinheira. 

O mesmo jornal noticiando este facto 
censura o governo por não chamar por an- 
nuncios as pessoas que quizessem entrar 
em concurso. 


O Jornal do Commercio recebido pelo 
correio d'hoje dá anoticia de ter fallecido 
em Lisboa no dia 19 do corrente, victima 
duma congestão cerebral, o snr. D. João 
d'Azevedo , da casa da Tapada (Braga). O 


sor. D. João d'Azevedo foi redactor da Es- 


perança e tinha annunciado recentemente 
a public Dezoito mezes politicos. 


Le-se no Simaphore, de Marselha : 

« O Nubia, um dos vapores da Com- 
panhia Peninsular e Oriental que vieram 
a Marselha feia levar tropas para a Cri- 
mea, partirá amanhã ou depois para Bala- 
klava. Este barco que já tem a bordo 300 
toneladas de material de guerra hade con- 
duzir uns mil homens e uns trinta ca- 
vallos. 

« O Nubia tinha sido precedido pelos 
vapores da mesma companhia, o Candia 
que levou 1,200 homens e o Ripon 1,150 
homens. 

« O capitão Engledue, superintenden- 
te da Companhia Peninsular e Oriental, em 
Southampton para tomar as disposições que 
as nossas authoridades militares julgassem 
convenientes para acomodar os nossos sol- 
dados a bordo dos barcos da Companhia 
Peninsular e Oriental, cumpriu a sua mis- 
são com um zelo e cuidado digno do maior 
elogio. 

« Esta companhia tem hoje ás ordens 
do governo, como transportes os seguintes 
vapores : 


Tonel. Caval. 
Himalaya (vendido ao go- a 
verno inglez, mas arma- 
do por ella). .. 700 
SUA odiar ac HAsE 600 
PRP qem Po tor 450 
Candia o... 450 
Colombo .. .. 450 
Ripon age es 450 
Manila .. 2. so 
Rajah se vês eae goshinB0OO DBO 
« Todos estes barcos foram tirados das 


suas diversas carreiras no Mideterranco e 
só com os maiores esforços poderá a com- 
panhia fazer face ao serviço postal a seu 
cargo n'aquelle mar. E" certo que ella não 
recuará diante de sacrifício algum para pre- 
encher as suas obrigações para com o pu- 
blico e o governo inglez. » 


Ea Pl— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 

Recesexos hoje folhas francezas até 
14 e hontem pelo Vesta, inglezas até 12. 
D'umas e d'outras fazemos os seguintes ex- 
tractos : 
Participações da telegraphia particular 
(Havas). 

Vienna, terça feira 12 de Dezembro. 

«O jornal Lloyd foi supprimido, pro- 
vavelmente para sempre, por causa dos 
artigos politicos , que publicou no sabbado 
e domingo ultimo. 

« Segundo uma participação do princi- 
pe Menschikoff, até o dia 4 nada se tinha 
passado de notavel diante de Sebastopol. » 


, Vienna 12 de Dezembro. 

« Tinha-se espalhado o boato que, em 
consequencia da noticia do embarque de 
novos reforços dos alliados para a Crimea, 
o principe Gortschakoff manifestára a inten- 
cão de deixar Vienna. » 

Hamburgo 12 de Dezembro. 
- « Em consequencia de novas ordens 
vindas de Londres, os 5 ultimos navios, 
que faziam parte da esquadra ingleza do 
Baltico , deviam todos deixar immediata- 
mente Kiel, não ficando alli nenhum. » 


Escrevem de Bucharest com data de 11 

de Dezembro ao Moniteur : 
1% Omer-Pachá partiu esta manhã para 
Varna, onde se estavam occupando activa- 
mente d'embarcar o resto dos 19 batalhões 
turcos, uma parte dos quaes já passou á 
Crimea. 
4 O barco a vapor Europa, que par- 
tira de Sebastopol no dia 7, annuncia a che- 
gada de quatro regimentos e de um grande 
numero de reforços francezes. 

« Observaya-se um grande movimen- 
to entre a cidade e a costa ao norte da 
bahia. O cerco da praça está quasi com- 
pleto. As novas peças de sitio trazidas das 
esquadras não estavam ainda em posição. 


Nos jornaes inglezes de 12 extrahi- 


mos as seguintes participações recebidas 
pelo telegrapho submarino : 
Berlin 11 de Dezembro. 
« Recebeu-se aqui a seguinte nolicia 
de S. Petersburgo com dasa de 10: 
- « O principe Menschikoff annuncia que 
até o dia 4 de Dezembro nada de novo 
tinha occorrido diante de Sebastopol, a 


não ser algumas pequenas sortidas da parte 
dos russos, mas sem suece » 
Vienna 10 de Dezembro à tarde. 

« Receberam-se aqui míicias de Se- 
bastopol até 3 de Dezembro. 

« Nada de importante tinha occorrido 
até esta data. 

« A terceira paralela cs 

« Ha muita falta de viver 
bastopol.- 

Berlin 11 de Dezembro á tarde. 

« A Prussia ainda não adheriu á al- 
liança da Austria e das potencias occiden- 
taes 

« Quando o tratado d'alliança fôr ra- 
tificado ella será convidada a adherir a elle, 
e provavelmente annuirá. 

« Berlim 10 de Dezembro. 

« Uma communicação de Varsovia de 8 
do corrente foi aqui recebida, e por ella 
se soube que, segundo uma parte de um 
despacho do principe Menschikoif com data 
de 24 de Novembro, que não fôra publi- 
cada, houve uma violenta tempestade perto 
do Cabo Berdjanskala (na costa ao norte 
do mar d'Azoff), dando á costa 35 embar- 
cações russas e desfazendo em pedaços mais 
cinco embercações. 

RUSSIA. 

O corpo avançado da Guarda russiana 
já chegou á fronteira austriaca. 

A Imperatriz da Russia está muito doente. 


concluida. 
em Se- 


Lord Raglan dirigiu ao duque de New- 
castle o seguinte officio com data de 28 
de Novembro ultimo : 

« Perto de Sebastopol 28 de Novem- 
bro de 1854. 

« Mylord duque. — No officio, que 
vos dirigi em 23 do corrente mez, dei-vos 
conta da nobre conducta de um destaca- 
mento do primeiro batalhão da brigada de 
carabineiros, e delle ter occupado uma po- 
sição avançada, que continua a conservar 
não obstante os repetidos esforços do i 
migo para se apossar outra vez della. 

« Na noite de 22 e no dia seguinte, 
pouco antes de amanhecer, os russos re- 
novaram os seus esforços para se apode- 
rarem do terreno, de que tinham sido lan- 
cados fóra, porem de ambas as vezes foram 
repellidos de um modo o mais vigoroso, 
da primeira por um destacamento do re- 
gimento 4 de infanteria, commandado pelo 
tenente Patric Robertson, e uma partida dos 
da fachina, pertencente ao regimento 
57, e da segunda só pelo destacamento do 
4 de infanteria. 

« O brigadeiro-general Eyre faz men- 
ção do modo mais elevado da conducta 
destas tropas e em particular do tenente 
Robertson, que pelos serviços distinctos 
que já fez no Cabo, reunidos com aquel- 
les que acaba de praticar neste combate , 
tem pleno direito a ser considerado como 
um olficial de grandes esperanças. 

« Da parte do inimigo não tem havi- 
do nenhum movimento importante. O tem- 
po tem estado muito mau, e não só o lu- 
gar do acampamento, mas todo o paiz es- 
fão, em consequencia das chuvas, n'um 
dstado, o menos satisfatorio, que é possi- 
vel. 

« Todavia a nossa gente está procu- 
rando, e com algum successo, abrigar-se 
com as pedras, que se encontram nas vi- 
sinhanças do acampamento, e fazem-se os 
exforços possiveis para a prover de todos os 
materiaes, a fim de que ella possa fazer 
barracas, porém o estado das estradas tor- 
na este objecto d'extrema difliculdade. 

« Tenho muito gosto em poder asse- 
gurar-vos, que não obstante as privações, 
que ella solire, achar-se exposta ao tempo, 
e os constantes trabalhos, que della se exi- 
gem, mostra o mesmo contentamento , o 
mesmo ardor no desempenho de seus de- 
veres, como tem manifestado em todas as 
extensivas operações, em que tem entrado. 

« Inclusa envio a relação das perdas, 
que temos tido até 26 do corrente inclusivé. 

« As obrss de defesa da posição de 
Inkerman, não obstante as frequentes in- 
terrupções por causa do tempo, estão fa- 
zendo consideraveis progressos. 

«Tenho a honra, de. 


Ruacr. 


Segundo a relação das perdas soffri- 
das pelos inglezes desde 21 até 26 de No- 
vembro inclusivê, mandada por lord Ra- 
glan ao duque de Newcastle, estas foram 
durante aquelle tempo de 6 mortos e 38 
feridos, entre os quaes tres ofliciaes. 


ER) 


O COMMERCIO. 


LONDRES 12 de Dezembro 

Neste dia, que tinba sido designado para 
a abertura do parlamento, a rainha Victo- 
ria pronunciou o seguinte discurso : 
lurds e Senhores. 
oquei-vos nesta época não cos- 
anno, a fim de que, com o 
vos io, em possa tomar as medidas 
né s para co! ra grande guer- 
ra, em que nos achamos empenhados, com 
o maior vigor e efeito. Este ausilio, eu 
o sei, ser-me-ha promptamente dado ; por 
que não posso duvidar de que partilhaes 
comigo a convicção da necessidade de não 
poupar esforços para augmentar as minhas 
forcas, que agora se acham na Crimea. 
Os feitos que ellas tem praticado e as vi- 
ctorias que tem alcançado , não tem sido 
excedidas nas paginas mais brilhantes da 
nossa historia, eme tem enchido d'admi- 
ração e gratidão. 

« A sincera e eficiente cooperação das 
valerosas tropas do meu alliado, o Impe- 
rador dos francezes, e a gloria adquirida 
em commum , não podem deixar de ci- 
mentar ainda mais estreitamente a união, 
que felizmente subsiste entre as duas na- 
ções. 

« E" com satisfação que vos informo 
que, conjunctamente com o Imperador dos 
francezes , conclui um tratado d'alliança 
com o Imperador d'Austria, do qual an- 
ticipo importantes vantagens para a causa 
communm. 

« Conclui tambem um tratado com os 
Estados-Unidos da America, pelo qual ob- 
jectos de longa e dificil discussão foram 
equitativamente ajustados. 

« Estes tratados ser-vos-hão apresen- 
tados. 

« Ainda que o proseguimento da guer- 
ra occupará naturalmente a vossa principal 
attenção, confio que outros objectos de gran- 
de interesse e importancia para o bem ge- 
ral não serão despresados. 

« Regosijo-me em observar que a pros- 
peridade geral de meus subditos continua 
sem ser interrompida. O estado da recei- 
ta causa-me uma completa satisfação; e 
confio que pela vossa sabedoria e pruden- 
“cia continuareis a promover os progressos 
da agricultura, commercio e manufacturas. 

« Senhores da Caza dos Communs , 

« Nos orçamentos, que vos serão apre- 
sentados, confio que achareis que se atten- 
deu amplamente ás exigencias do serviço 
publico, 

« Mylordes e Senhores , 

« Descanço com confiança no vosso 
patriotismo e no espirito publico. Estou 
certa que na importante luta, em que nos 
achamos empenhados, vós dareis ao mun- 
do o exemplo de um povo unido. Assim 
obteremos o respeito das outras nações, 
e poderemos onfiar que, com a ajuda de 
Deus, traremeos a guerra a um feliz termo. 


tomada de 


—— — 


HESPANHA. 
Maprip. 

No dia 13 foi apresentado ás côrtes 
o parecer da Comissão relativo á acu- 
sação de D. Maria Christina, concebido nos 
termos seguintes : 

« A commissão nomeada para dar o seu 
parecer ácerca da proposta apresentada por 
alguns snrs. deputados, pedindo que se syn- 
dique parlamentarmente á cercados abusos 
que se suppõe commettidos, com menos- 
cabo dos interesses publicos, em benefício 
de D. Maria Christina de Borbon e seu es- 
poso actual, e da responsabilidade que pe- 
la mesma causa possa caber a alguma das 
passadas administrações, entende que um 
assumpto de tão grande importancia, e que 
tão vergonhosamente aflecta a reputação e 
moralidade de pessoas que exerceram ele- 
vados cargos, e além disto o importantissimo 
da governação do reino, necessita, pondo 
de parte o vago e a possivel exageração dos 
rumores publicos, adquirir todo o gráo de 
evidencia, que tem direito a exigir, ou a 
innocencia dos inculpados, ou o thesouro 
publico prejudicado, e a moralidade oflen- 
dida, e tambem a que n'um ou n'outro ca- 
so necessitam as córtes ou para censurar , 
ou para desculpar a exorbit de poderes, 
commettida pelo ultimo ministerio, por ter 
ordenado a sahida de Hespanha áquella Se- 
nhora, tomando conta de seus bens. 

E como as averiguações que se desejam, 
não podem ser, visto a natureza dos factos 
denunciados, senão da competencia das cór- 


tes, não é possivel vacillar ácerea da ado- 
pção do meio mais conveniente, quando as 
tradicções constitucionaes, a pratica adopta- 


da já no nosso paiz, e no nosso proprio 
regulamento interino, concorrem para indi- 
car como unigo precedente o da informa- 
ção parlamentar. 

Para executa-la temos a honra de propôr 
ás côrtes, que se sirvam conceder a nomea- 
cão de uma commissão de 14 membros , 
numero que julgamos indispensavel e sufi- 
ciente para desempenhar o difficile deli 
do encargo que a seu zelo e severa impar- 
cialidade hão de contiar as côrtes consti- 
tuintes. 

Palacio das mesmas 12 de Dezembro 
de 1854. — Alfonso , Bertemati, Avecilla , 
Gil Sanr, Martines, Asencio. 


Um suecesso lamentavel, que não pode- 
mos deixar de censurar fortemente teve lu- 
gar na madrugada do dia 12. Parece que 
um individuo cujo nome e occupação igno- 
ramos, deu diante de varios nacionaes al- 
guns gritos subversivos, entre outros o de— 
vivaa republica — ao qual lhe responderam 
com as espingardas, disparando-lhe diffe- 
rentes tiros, e deixando-o morto. 


CAMBIOS. 
Sobre Londres a 90 d 
» Pariza8, d. v 


51,5 Pp. 
5, 29 p. 
(La Verdad.) 


DO 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 20 e 21 de Dezembro. 

Hiate — Puritano — de Lisboa com 
destino a Caminha, arribado por força 
maior , 17 saccos de arroz, 3 barricas de 
diferentes generos, 4 pacotes ditos, 1 cai- 
xa com roupa, 2 saccas ditas, 2 volumes 
de diferentes generos, 1 caixote e 1 lata 
dito, a Coelho Lima & €.º 

Hiate — Valente — de Lisboa, com des- 
tino a Espozende, arribado , 131 moios de 
sal e 12 grozas de fosforos, a Daniel Ir- 
mão é C.º* 

Patacho — Alliança — de Quebec por 
Vianna, 16,420 paus de aduella, 4 paus 
de flandres, e 83 paus para aduella, a Fran- 
cisco dos Santos. 

Vapor inglez — Vesta — de Plymouth, 


3 


ARMENCIOS. 


A Santa Casa da Mizericordia pre- 
tende contractar o fornecimento de 
690 mantas de lã; — 2,700 varas 
de panno de linho, ou 500 lenções; 
— 400 chambres de panno de algo- 
dão; — 100 cazacos de convalescen- 
ca de panno de méscla, para homem; — 
e 100 ditos de baêta, para mulher. — 
Quem quizer contractar os referidos 
objectos , todos, ou separados, póde 
hir vêr os padrões e os modêlos á se- 
cretaria da Santa Casa, aonde se pa- 
tentearão todos os dias, a quem os 
pretender examinar, desde as 9 horas 
da manhã até às 3 da tarde, e no 
dia 18 do proximo mez de Janeiro se 
hão-de arrematar, a quem por menos 
preços os fornecer. [839] 


ACÇÕES DA COMPANHIA DE VINHOS. 
Antonio Ignacio Navarro d'Andra- 
de, está encarregado de vender duas 
acções da Companhia Geral d'Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro ; quem 
as pretender póde dirigir-se á rua de 
Santo André n.º 28. [338] 


JOAO FELIX FARIA VILLACA , 
morador na rua de Bellomonte n.º 116, 
annuncia quetendo todos os preparati- 
vos, e machinas proprias para dou- 
rar pelo methodo galvanico. — doura 
e prateia pelos preços mais commodos, 
e com muita facilidade ; por isso pede 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 
que precisarem destes objectos prom- 
tos, os remettam à casa indicada, que 
serão servidos com a maior promptidão- 

[803] 


lastro a J. Ferreira Pinto Basto. 

Brigue inglez — Velocity — da Terra 
Nova, 2,678 quintaes de bacalhau a Roope 
& Gã 


——— 


VINHO EXPORTADO. 


B: AG 

Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 30 de No- 

vembro .. 33:835 13 6 
Despachado de 

corrente .......z-....+ 2,381 
Dito de 20 e 21 
Para Inglaterra. 87 

«Brasil... 83 


“VARIEDADES. 


O imperador d'Austria lançou uma 
nova contribuição sobre a Lombardia — 
é um imposto addicional no valor de 4 e 
meio kreutzers por florim de contribuições 
directas. 


A imprensa norwegueza abunda em 
artigos a favor dos alliados na questão 
contra o Czar, para a independencia do 
norte da Europa. 


O governo napolitano expediu uma cir- 
cular aos seus funecionarios, probibindo 
a entrada de qualquer impresso dos outros 
estados italianos. 


No anno findo em Janeiro ultimo, o 
imposto sobre os cães na Inglaterra, rea- 
lisou a somma de Ib. 161,814. 


No dia 21 do passado teve lugar em 
Paris diante do imperador e da imperatriz, 
a experiencia da machina de transplantar 
as arvores, invenção de M. Setewart Mac 
Glashen, de Edimburgo. Esta experiencia, 
diz o Moniteur , foi coroada do melhor 
suecesso , e sua magestade depois de ter 
feito a acquisição do apparelho, pediu ao 
inventor para hir a Saint-Cloud no dia 23 
de manha a fim de fazer alli funceionar 
a sua machina, para ensinar aos jardi- 


neiros do palacio a usar della. 


TraxsparEntTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 
[825] 


ARMAZEM 


VISTA ALEGRE. 
RUA DE D. MARIAZ, Nº 23, 


Assucar da Fabrica de 
Lisboa —chá preto a 960 e 
verde a 1000€ 1100, Stea- 
rina 1.º e 2º qualidade, vi- 
nho de Champanhe 1100 
porgarrafa,verdadeiro Rob 
deLaffecteur, pedras mar- 
mores para comodas, jardi- 
neiras, e lavatorio, benga- 
las de bonitos gostos, Can- 
diciros modernos para sa- 
las, lampeões de cores com 
guarnições douradas para 
escada, Taboleiros de ver- 
dadeiro Charão, espana- 
dores de cores, espelhos 
de todos os tamanhos e 
muito superiores, toda a 
qualidade de objectos de 
Porcellana e christal. 

Que tudo se vende por 


commodos precos. (21%) 


h 


O COMMERCIO. 


* Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade ; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 


Peixe Lixa de superior qualidade» 
preparado: como o Bacalhau, vende- 
se no largo da Ribeira na loja n.º 8 
e 9, ao commodo preço de 18000 reis 
por arroba. [834] 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva, 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [306] 


H. Guichard tem para ven- 


der sapatos de borracha, 
americanos , de qualidade 
superior, por preços com- 
modos. 
Praça de D.Pedro N. 10. 
[824] 
Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
Á 1.º andar ha para vender, garra- 
fas de quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, e Carvão graudo de 
boa qualidade, recentemente chegado 
de NewCastle pela escuna Ingleza Han- 
nibal. 
Porto 11 de Dezembro de 1854. 
(322) 
Vende-se um excelente 
SE roção. — Quem o pretender 
falle no escriptorio deste jor- 
nal onde se dirá com quem deve tra- 
tar, [314] 


Fiços. — Proprios para presentes 
da festa, vendem-se em caixas de di- 
versas dimensões, na rua nova dos 
Inglezes nº 18, e 19. [326] 


p» Nodia 17 do corrente per- 
Fa deu-se desde a Feira do An- 

jo até á rua das Flores, um 
cão da Terra Nova de 3 mezes de ida- 
de;, preto , e branco, com o pello cur- 
to,e dá pelo nome de TURCO : quem 
o achasse ou souber aonde está, e o 
queira restituir, dirija-se a rua das 
Flores n.º 298 a 300. [835] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para a Bahia, 
O BRIGUE. FELIZ AMERICANO. 


E Sahirá com brevidade, quem 


no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija- 
se a João dos Santos, na praia de 
Miragaia n.º 157. [337] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SE 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, à pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


“Para o Rio de Janeiro. 


EE A sahir com brevidade a 
E galera FLOR DO PORTO 

por se achar prompta de 
seu carregamento : leva passageiros a 
pagar neste ou naquele porto, para 
os quaes tem bons commodos e tra- 
tamento. 

Precisa-se dum snr. medico 
cirurgião para o mesmo navio. Tra- 
ta-se com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 

(261) 


Para o Rio de Janeiro. 


ss A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 


rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. ] 


Para o Rio de Janeiro, 


A BARCA RAPIDA. 
Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 


Eb 
te do seu carregamento 


prompto. Ainda recebe alguma carga 
assageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[329] 


ou [E 


Para o Rio de Janciro. 
A barca ADELAIDE, capi- 
» tão A. A. da Rocha, vai 
= sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 


pitão. [255] 


PARTE MARITHIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA, 6 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

CARDIFF, 9 dias. — Patacho belga Jupiter, 
cap. Fisher, ferro a ordens 

SETUBAL, 24 horas. ra Tentadora, 
mest. Lira, madeir 

IDEM, 36 horas. — Bateira Concei 

. Tavares, carvão ITOZ. 

AVEIRO, 3 dias. — Hiate Esperança, mest. 
Monteiro, madeira e sal. 

ILHA DES. MIGUEL, 15 dias. — Escuna 
Aguia Restaurada , cap. Sousa. 

HARNOSAND, 31 dias e de Elseneur 19. — 
Patacho sueco, Felix, cap. Roman, ma- 
deira. 

PORTO, 17 horas. —Vapor Duque do Porto, 
cap. Senna, varios generos. 

PORTIMÃO, 5 dias. — Hiate Bugenia, mest. 
RozaJunior, os generos. Destinava-se 
para o Porto, e vem arribado por causa 
do tempo. 

BORDEUS, 15 dias. — Barca franceza Mon- 
peyroux, cap. Chamel, lastro. - 

SAHIDAS. 
Patacho Portuense, cap. André, 


PORTO. 


Para o Rio de Janeiro. 


A GALERA NOVA SUBTIL 
sahirá no dia 30 do corren- 
te, se o tempo o permittir. 
Ainda recebe alguns passageiros ; 
para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 
[317] 


Parao Rio Grande do Sul. 


£» Vai sahir com muita brevi- 
RE dade o brigue MACHADO 
1.º, capitão José Gomes da 

Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [256] 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente clhe- 
gada d'aquelle porto, com 

a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muroyda Lada ,n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
d'um snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. 


; A galera CASTRO 2.º, ca- 
RE pitão Cirne, sahirá com mui- 
ta brevidade; quem ella 

quizer carregar ou hir de passagem, 
deve dirigir-se a Castro Silva & Fi- 
lho. — Porto, rua dos Inglezes n.º 10. 
[336] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA. 
REY vidade; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 


se ajustarem com o caixa João Eduar- 

dos Santos, Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 

o mesmo navio. [328] 


Vai sahir com muita bre- 


aduella. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho sueco Ali- 
da, cap. Lumberg, sal. 

ESPOSENDE. — Hiate Valente, mest. Cam- 


sal. 

L. — Hiate Inveja, mest. Aguiar, 
cortiça. 

IDEM. — Barca noruegueza Williams, cap. 
UII, lastro. 

PORTO. — Barca Rapida, cap. Alvarim , 
adui 

STVANGER. — Brigue norueguez Fury, cap. 
Randus, sal. 

MARSELHA. — Brigue francez Fils-Unique, 
cap. Bernard, varios generos. 
HAVRE DE GRACE. — Escuna franceza Lu- 
zitanie. cap. Duboc, varios generos. 
IDEM 7. 
ENTRADAS. 
CARDIFF, 12 dias. — Brigue norueguez 
Constanciei, cap. Olsen, carvão. 

SUNDERLAND, 17 dias. — Brigue inglez 
Cleopatra, cap. Septimus, carvão a or- 
dens. 


SANIDAS. 


SETUBAL. — Patacho inglez Robina , cap. 
Henry, lastro. 
NANTES. — Vapor francez Province d'Oran, 
cap. Herpie, fvucta. ) 
SETUBAL. — Bateira Providencia, mest. 
Francisco, pipas vazias, 
OLHÃO ique Senhora da Conceição, 
mest. to, varios generos. 
ILHA DO FAYAL. — Patacho Perola, cap. 
Silva, pedra. 
LIVERPOOL. — Escuna ingleza Centipede, 
cap. Prist, fructa. 
ILHA DE S. MIGUEL. — Brigue escuna Clio, 
cap. Oliveira, pedra de cal. bz] 
GLASGOW. — Escuna ingleza Flora, cap. 
Sullivan, laranja. 
IDEM 8. 
ENTRADAS. 


ILHA DE S. MIGUEL, 23 dias. — Escuna 
Soberana, cap. Ferreira, milho. 


PORTO, 3 dias. — Miale Dous Amigos Se- 
gundo, mest. Motta, fazendas. 

PORTIMÃO, 10 dias. — Cahique Conceição 
Feliz, mest. Silva, varios generos. 

SANIDAS. 

MONTEVIDEU. — Barca franceza Octavie , 
cap. Chulon, sal. 

LOANDA. — Barca Novo Paquete, cap. Sil- 
va, varios generos. 

SETUBAL. — Iliate Feliz Pensamento, mest. 
Silva, lastro. 

PORTO. — Escuna ingleza Ursula, cap. Wil- 
liam, fazendas. 

FIGUEIRA. — Escuna ingleza Mary Ann, 


cap. Nicholls, aduclla. 


POOL. — “Escuna: ingleza  Velocity, cap. 
Tanton, sal e farinha, 

SETUBAL. — Escuna ingleza Emerald, cap. 

Deson, lastro 

IDEM. — Barca norvegueza Saca, cap. Bo- 


g 
V. N. DE MILFONT 
Conceição, mes 


« — Miate, Senhora da 
antos, encommendas. 
IDEM 9. 

ENTRADAS. 

MAR DA ROCA, 3 dias. — Hiate Valente, 
mest. Campos. Arribado por causa do 
tempo com a mesma carga e tripulação 
com que sahiu no dia 6 do corrente com 
destino para Espozende. 

PORTO, 24 horas, — Brigue Lusitania, cap. 
Araujo, lastro. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Conceição Feliz, 
mest. Valverde, varios generos. 

SUNDERLAND, 19 dias, — Brigue inglez 
Talbot, Gilley, carvão, 

MARSELHA » Valencia 6, Gibraltar 
4.e de Cadiz 2, — Vapor francez Izabelle, 
cap. Dedumaine, varios generos. 

PARA, 41 dias. — Patacho Cautella, cap, 
Valença, varios generos. 

SAMIDAS, 

MARSELHA. — Brigue escuna sueco Jenny, 
cap. Colbert, sal. 

SETUBAL, — Hiate Bomfim, mrest. Bernar- 
do, lastro. 

CEZIMBRA. — Cahique Bomfim , mest. Es- 


CARDIFF. — Escuna ingleza Ann, cap. Bunt, 
trigo. 
—— 


VIANNA DO CASTELLO. 


De 9a 47 de Dezembro. 
ENTRADAS, 
CAMINHA. — Hiate Nascimento Feliz, cap. 
Campos, 1 dia, fazendas. 
BRESTER — Lugre Francez Dous Irmãos, 
cap, Rue, 1 dia, lastro. 
CAMINHA. — Tate Dez de Outubro, cap. 
Souto, 1 dia, lastro. 
QUEBEC. — Patacho Aliança , cap. Fonte, 
hO dias, aduella, 
SANIDAS. 
E — Miate Neptuno, cap. Santos, mi- 
ho, 
PORTO. — Miate Novo Paquete, cap. Guer- 
reiro, milho. 
LIVERPOOL. — Hiate Rapido, cap. Sam- 
paio, Laranja. 
LIVERPOOL. — Patacho Amizade, cap. Pu- 
ga, laranjas. ! 
PORTO. — Hiate Bom Jesus do Nascimento, 
cap. Oliveira, milho. 

PORTO. — Hiate Santo Antonio, cap. Ma- 
chado, milho, 

LISBOA. — Hiate Bom Jezus e Almas, cap. 
Souza, madeira. 

PORTO. — Rasca Conceição e Almas, mest. 

Silva, milho. y 

LISBOA. — Hiate Desvalido Protegido, cap. 
Puga, vinho. 

MALAGA, — Escuna Victoria, cap. Rocha, 
Taboado. 


———— 


PORTO 20 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

TERRA-NOVA. — Brigue inglez Velocity 
cap. Strang, 13 dias, bacalhau, a H. R- 
Tengo & Cà 

PLIMOUTH. — Vapor inglez Vesta, cap. 
Kavanongh, 7 dias, lastro, a Justiuo F. P. 
Basto. 

SANIDAS. 

TERRA-NOVA. — Escuna ingleza Othello, 

cap. Robertson, sal. 
IDEM 21. 
ENTRADAS. 

QUEBEC POR LISBOA. — Patacho Portu- 
ense, cap. André, 50 dias, aduella, a 
João H. Andersen. 

VILLA DO CONDE. — Barca Santa Clara, ca- 
pitão Carmo, 3 horas, lastro, a Soares 
& Irmão. 

SAMIDAS. 

LIVERPOOL, — Escuna ingleza P. R. C., 
cap. Weary, fructa e cortiça. 

LONDRES. — Vapor inglez Queen, 


cap. 
NWills, fruta e gado. 
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